APRENDER  DA  ENCARNAÇÃO 

Viver o mistério da Encarnação – o divino no humano – é apalpar o insensível, é enxergar o invisível, é escutar o que não se faz ouvir, é amar o Outro. Viver da fé é captar o invisível atrás de aparências mutáveis e saborear o Amor nas ambivalências da vida.

Deixar envolver-se pela grandeza da criatura, expressa em aparente pequenez, é permitir que Deus se comunique em sua mudez. Na fragilidade inerente ao menor entre os seres, refulge a inesgotável diversidade de quem tudo sustenta no ser.

A delicada luz que se desprende da criatura é caminho seguro para o esplendor de sua Fonte que silencia a própria magnificência. A total e frágil interligação de trilhões de células em um minúsculo ser revela a imbatível onipotência de quem se esconde no que é nada.

O vazio que irrompe da mais imponente das criaturas comprova a plenitude de um Amor despojado que envolve todos. Posse, partilha e pequenez caracterizam a passagem de quem emana do Infinito e para o mesmo reflui. Fluxo e refluxo do divino.

Instinto de propriedade, orgulho e egoísmo são a defesa de quem não admite ser uma simples fagulha na divina fogueira da Criação. Ao deixar ser invadida pela delicadeza das coisas, a pessoa recebe a ternura de Deus que lhe devolve a inocência da luz e da coragem.

Quem, no íntimo de si, comunga com a simplicidade dos seres, esse, na exterioridade, dá testemunho do Deus que o  habita. Viver de verdade é envolver-se com  Deus escondido em tudo e todos e que nos abraça por tudo que nos acontece, por tudo que nos é oferecido.

Não há nenhuma riqueza espiritual sem estar revestida de autenticidade em tudo que é  singelamente humano e despretensiosamente divino. No cerne de todo ser há Deus que nos acena com sua paz, como porta aberta para o Céu, escondendo de nós algum pecado que ignoramos.
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